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CONTATO MENSAL DA SCB 
COM SEUS ASSOCIADOS 

 

É com satisfação que a Sociedade Criacionista Brasileira dá continuidade neste mês de maio 

de 2014 ao seu Boletim Mensal, continuando a estreitar os contatos com seus associados das várias 

categorias e também com os interessados em nosso trabalho, que nos contatam por e-mail ou 

mediante nossos sites. 

 

A partir do penúltimo número de 2013 iniciamos a publicação dos Boletins em nova 

formatação, seguindo aproximadamente a mesma programação de tópicos que vinha sendo utilizada 

nos Boletins anteriores. Notamos que essa nova estética foi bem recebida pelos nossos leitores, em 

resposta a nosso intuito de tornar mais confortável a leitura.  

 

Continuamos a manter a intenção de divulgar mensalmente, de forma mais individualizada, 

algumas notícias que possam ser de interesse geral, informações a respeito de atividades 

desenvolvidas pela Sociedade, e pelo menos um artigo (já editado em nossos periódicos, ou 

eventualmente inédito) sobre assunto julgado de interesse atual. 

 

 Serão bem vindas sugestões para a contínua dinamização desse nosso veículo de interação 

entre a Sociedade e seus associados. Bastará enviá-las em resposta ao recebimento deste Boletim 

por e-mail ou ao acesso a ele feito em nosso site. 

 

 Segue o conteúdo deste vigésimo terceiro Boletim. 

 

 

PROMOÇÃO DE MAIO 

 

A promoção deste mês de maio feita pela  

Sociedade Criacionista Brasileira ainda é o vídeo 

“O  DILÚVIO  E  A  

 ARCA  DE  NOÉ” 

 

Agradecemos a sua colaboração para a divulgação do Criacionismo 

entre seus parentes, amigos e conhecidos. 

A Diretoria da SCB 
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ARTIGO DO MÊS 

HIBRIDIZAÇÃO ENTRE SERES HUMANOS E SÍMIOS 
 

Jerry Bergman 

 
[REVISTA CRIACIONISTA Nº 80] 

 

A propósito de notícia anterior [publicada no mesmo nº 80 da Revista Criacionista], 
que aborda um tema de extrema complexidade ética, lembramos a nossos leitores que o 
assunto da hibridização de “espécies” tem sido cada vez mais considerado, por razões 
várias, que incluem curiosidade pessoal, veleidades profissionais, competição exacerbada 
entre grupos de pesquisa nacionais e internacionais, tudo na suposta contribuição para o 
avanço do conhecimento científico, mas com desprezo total da moral e da ética. É o que se 
pode depreender, por exemplo, do artigo de Jerry Bergman, que transcrevemos a seguir, 
publicado na revista “Acts & Facts” de maio de 2009 pelo “Institute for Creation Research”, 
com o título acima e o subtítulo “Uma Tentativa Falha para Comprovar o Darwinismo”. 
 

Ilya Ivanov (1870-1932) foi um eminente biólogo que conseguiu considerável sucesso 
no campo da inseminação artificial de cavalos e outros animais. Considerado como “uma das 
maiores autoridades em fecundação artificial”, graduou-se na Universidade de Kharkov em 
1896 e passou a lecionar Zoologia em 1907. 

 

 
Ilya Ivanovich Ivanov (1927) 

 
Suas técnicas de inseminação artificial tiveram tanto sucesso que ele foi capaz de 

fertilizar cerca de 500 éguas com o sêmen de um só garanhão (1). Ivanov foi também pioneiro 
na utilização de inseminação artificial para a produção de vários híbridos, inclusive o de uma 
zebra com um burro, um rato com um camundongo, um camundongo com um porco-da-
índia, e um antílope com uma vaca. Entretanto, o seu experimento mais radical foi a tentativa 
de produzir um híbrido símio-humano.(2)  

Ele sentiu que esse feito era claramente possível, tendo em vista o seu sucesso com 
os experimentos que havia feito com outros animais – e como tão próximos então os 
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biólogos evolucionistas consideravam os símios e o homem. Esses experimentos foram 
apoiados por alguns dos mais respeitáveis biólogos da época, incluindo o Professor 
Hermann Klaatsch (3) e o Dr. F. G. Crookshank (4). A maior oposição foi a de “duas ou três 
publicações religiosas” (5). 
 

Início do seu Projeto 
 

Em meados da década de 1920, o Professor Ilya Ivanov iniciou o seu projeto, com 
fundos do Governo Soviético, para a hibridização de seres humanos e símios, por 
inseminação artificial (6). Os recursos financeiros alocados para o projeto totalizaram, em 
moeda de hoje, cerca de um milhão de dólares. Ivanov apresentou a sua ideia do 
experimento de hibridização símio-humana ao Congresso Mundial de Zoólogos em Graz, e 
em 1924 completou o seu primeiro experimento na então Guiné Francesa. Sua primeira 
tentativa de produzir um híbrido de macho humano com fêmea de chimpanzé falhou. Ivanov 
também tentou hibridizar símios machos com fêmeas humanas, mas foi incapaz de 
completar o experimento porque pelo menos cinco mulheres morreram. 

Por ser então um cientista respeitado internacionalmente, Ivanov conseguiu obter 
eminentes patrocinadores para o seu projeto, incluindo Otto Schmidt, editor da “Grande 
Enciclopédia Soviética”, e Nicolai Gorbunov, engenheiro químico e amigo pessoal de Lenine 
(7). 

Após o Professor Ivanov ter detalhado as razões que sustentavam a sua ideia, o 
Governo Britânico (terra natal de Darwin) prometeu arrecadar dinheiro para o projeto. O 
Governo Russo contribuiu com os primeiros 10.000 dólares e numerosos eminentes 
americanos patrocinadores da ciência também apoiaram o projeto. 
 

Esforços para Apoiar a Evolução 
 

Charles Lee Smith afirmou que o objetivo dos experimentos de Ivanov foi concluir que 
“a inseminação artificial entre humanos e espécies antropoides apoiava a doutrina da 
evolução, por estabelecer parentesco próximo entre o homem e os símios superiores” (5). O 
projeto foi apoiado pela Associação Americana para o Progresso do Ateísmo, porque foi visto 
como “comprovação da evolução humana, e portanto do ateísmo”. Ao apresentar ao Governo 
Soviético sua solicitação de fundos, Ivanov enfatizou a importância de sua pesquisa para a 
propaganda anti-religiosa (7). 

O advogado Howell S. England manifestou-se no sentido de que os cientistas 
envolvidos na assessoria ao projeto “estão confiantes de que podem ser produzidos os 
híbridos, e no caso em que tivermos sucesso, a questão da evolução do homem estará 
confirmada, a ponto de satisfazer os mais dogmáticos anti-evolucionistas”, e concluindo que 
“a ideia original era que somente híbridos de gorilas seriam férteis” (5). 

Não obstante, os cientistas assessores queriam que os pesquisadores em seus 
experimentos usassem além de gorilas, chimpanzés, orangotangos e possivelmente gibões. 
Os pesquisadores aceitavam a teoria poligenética da evolução humana, concluindo que os 
orangotangos podiam cruzar-se com seres humanos da “raça amarela”, os gorilas com seres 
humanos da “raça negra”, e os gibões com “os povos mais braquicéfalos da Europa” 
(provavelmente significando os judeus). O propósito era “tentar demonstrar a relação íntima 
existente entre seres humanos e ramificações dos símios” (9). 
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Os cientistas concluíam que esses acasalamentos assegurariam que os híbridos 
seriam férteis, porque se acreditava que a “raça amarela” teria evoluído a partir dos 
orangotangos, a “raça negra” a partir dos gorilas, a “raça branca” a partir dos chimpanzés, e 
os “povos braquicéfalos” dos gibões. 

 

     
 Orangotangos Gorilas 

 

     
 Chimpanzés Gibões 

 
Eles até mesmo concluíam que “seria possível produzir a cadeia completa de 

espécimes, desde o perfeito antropoide até o perfeito homem” (7). Howell S. England 
escreveu que o Dr. Crookshank, de Londres, que “tinha feito minucioso estudo anatômico 
dos três maiores antropoides”, está convencido, pelas suas pesquisas, que, se o 
orangotango pode ser “hibridizado com sucesso com a raça amarela, o gorila com a raça 
negra, e o chimpanzé com a raça branca, todos os três híbridos poderão cruzar-se entre si”. 

Em sua opinião, cada espécie de antropoide está mais proximamente relacionada com 
o tipo humano correspondente, do que com quaisquer outros antropoides. Em outras 
palavras ... os chimpanzés mantêm relação mais próxima com a raça branca do que com os 
gorilas ou os orangotangos. O gibão ... tem o seu tipo humano correspondente nos povos 
mais braquicéfalos da Europa” (10). 

England observou que a equipe de pesquisa teria de prosseguir ao longo dessas 
linhas porque os cientistas envolvidos estavam todos em completo acordo com os pontos de 
vista do Dr. Crookshank. Para atingir seus objetivos, os cientistas lançaram mão de meios 
enganosos. Por exemplo, Ivanov tentou “inseminar mulheres com esperma de símios sem o 
seu consentimento prévio, sob o pretexto de exame médico no hospital local.” 
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O Governo francês, entretanto, proibiu-o de levar a cabo parte de seu projeto. Ivanov, 
porém, não via nenhum problema moral no projeto. Acremente reportou-se aos seus 
patrocinadores no Kremlin, queixando-se dos temores primitivos dos pretos e do preconceito 
burguês dos franceses. (7) 

A revista Time opinou que, se o experimento falhasse, a Evolução ainda não seria 
invalidada, porque esse “teste da Evolução somente seria decisivo no caso em que a 
gestação fosse induzida, com ou sem a geração de prole saudável”. Se o experimento fosse 
bem sucedido, “nova e final evidência teria estabelecido que seres humanos e antropoides 
pertencem a um gênero comum de vida animal”. Ainda mais, para estabelecer a evolução 
humana a partir dos símios como um fato mais confiável, a “fertilização híbrida teria de ser 
tentada com fêmeas de ambas as espécies – a humana e a símia.  

 

 
Suposta árvore evolutiva dos seres humanos 

 
Se resultasse descendência saudável, plenamente formada, ela não seria considerada 

como “elos perdidos”, mas como comprovação viva de que seres humanos e símios são 
espécies tão próximas entre si como cavalos e jumentos, que podem hibridizar-se para 
produzir mulos ou mulas. Se um macaco-homem ou homem-macaco híbrido fosse fértil, 
ficaria comprovada a relação das duas espécies ancestrais de modo mais próximo ainda do 
que suposto atualmente. Se não resultasse descendência, a Evolução não cairia, de maneira 
nenhuma; a distância de símios e seres humanos relativamente a um ancestral comum seria 
demonstrada meramente como que hoje ela é estimada. (10) 

Finalmente, o experimento falhou, e nunca mais foi tentado, pelo menos abertamente. 
Sabemos hoje que ele não será bem sucedido, por muitas razões, e por essas razões as 
tentativas do Professor Ivanov constituíram um grande embaraço para a Ciência. 

Um dos problemas existentes é que os seres humanos têm 46 cromossomos e os 
símios 48, e por essa razão os cromossomos não se emparelham de maneira adequada 
mesmo que um zigoto seja formado.  
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Pode-se observar que foi feito o paralelismo entre o cromossomo humano 2 com dois outros do chimpanzé 

 
Outro problema é a diferença estimada conservadoramente em 40 milhões de pares 

de bases entre os seres humanos e nossos pretensos parentes evolucionários mais 
próximos, os chimpanzés. Experimentos como esses são o resultado do pensamento 
evolucionista, e falharam porque sua premissa básica é falha (11). 
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NOTÍCIAS 
 

DA TERRAPLANA AO UNIVERSO PLANO! 

Escolhemos o título acima para a divulgação do interessante artigo 

veiculado pelo JC e-mail 4929, de 8 de abril de 2014, sobre a matéria e a energia 
escuras, transcrito a seguir: 

LUZES SOBRE A NATUREZA DA MATÉRIA E ENERGIA ESCURAS 

(http://oglobo.globo.com/sociedade/ciencia/luzes-sobre-natureza-da-materia-energia-escuras-
12121970#ixzz2yIef2Anj) 

Estudos encontram mais pistas sobre misteriosas propriedades do Universo 
que responderiam por mais de 95% de tudo que existe 

 
De tudo que há no Universo, menos de 5% é a chamada matéria "comum", da qual 

todas galáxias, estrelas, planetas e nós mesmos somos feitos. O restante é composto pelas 
misteriosas matéria e energia escuras, e descobrir a natureza das duas é um dos maiores 
desafios da Ciência atualmente.  

 

 
 
E duas pesquisas divulgadas ontem trazem mais pistas sobre ambas. Na primeira, 

análise das emissões de raios gama do centro da Via Láctea indica que parte delas 
provavelmente está sendo gerada pelo processo de aniquilação de um tipo de partícula que, 
em teoria, formaria a matéria escura. 

http://oglobo.globo.com/sociedade/ciencia/luzes-sobre-natureza-da-materia-energia-escuras-12121970#ixzz2yIef2Anj
http://oglobo.globo.com/sociedade/ciencia/luzes-sobre-natureza-da-materia-energia-escuras-12121970#ixzz2yIef2Anj
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Já a segunda usou dados sobre 140 mil quasares distantes, de um levantamento 

astronômico para medir com precisão sem precedentes a velocidade de expansão do 
Universo quando ele tinha apenas um quarto da idade atual, o que pode ajudar a entender 
como a energia escura estaria acelerando esse processo. 

 

 
 
Para encontrar o que pode ser a primeira evidência direta do que seria a matéria 

escura, ou pelo menos um tipo dela, os cientistas voltaram sua atenção para o centro da Via 
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Láctea. Isso porque ela só interagiria com a matéria comum por meio da gravidade, atraindo-
a e servindo de "semente" para a formação das galáxias, sendo assim presente em maior 
quantidade próximo aos seus núcleos. Segundo os pesquisadores do “Laboratório Nacional 
Fermi” (Fermilab), do “Centro Harvard-Smithsonian de Astrofísica”, do “Instituto de Tecnologia 
de Massachussets” e da “Universidade de Chicago”, todos nos EUA, medições feitas com o 
“Observatório Espacial de Raios Gama Fermi”, da NASA, detectaram um excesso neste tipo 
de radiação emanando da região em uma determinada faixa de energia que coincide com os 
principais modelos teóricos da composição da matéria escura, que não poderia ser explicado 
por outras fontes emissoras já mapeadas no local. 

“Os novos mapas permitem que analisemos este excesso e testemos se outras 
explicações mais convencionais, como a presença de pulsares ainda não descobertos e a 
colisão de raios cósmicos com as nuvens interestelares de gás, podem responder por ele” - 
conta Dan Hooper, astrofísico do Fermilab e principal autor de artigo sobre o estudo, que 
será publicado no periódico Physical Review D. “Mas os sinais que encontramos não podem 
ser explicados por nenhuma das alternativas propostas e estão de acordo com as previsões 
dos modelos mais simples sobre a natureza da matéria escura.” 

 

 
 
De acordo com estas teorias, a matéria escura seria formada pelas chamadas WIMPs, 

sigla em inglês para "partículas massivas de interação fraca", de tipos variados, algumas 
delas constantemente se anulando mutuamente e decaindo em outras formas quando 
colidem. E estes dois caminhos terminam justamente com a produção de raios gama na faixa 
de energia do excesso observado pelo Fermi. Mas outros processos astrofísicos também 
podem emitir raios gama nesse espectro, o que faz com que ainda não haja certeza de que 
eles sejam provenientes da matéria escura. 
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“O caso ainda não está fechado, mas no futuro poderemos muito bem olhar para trás 
e dizer que aqui foi quando vimos a aniquilação da matéria escura pela primeira vez”, 
destaca Tracy Slatyer, física teórica do MIT e coautora do artigo. 

Enquanto isso, o estudo sobre a energia escura combinou dois métodos que usam os 
quasares, núcleos extremamente ativos de galáxias distantes, e sua interação com as 
nuvens de gás intergalácticas como "réguas" para medir as distâncias no Universo e assim 
determinar sua velocidade de expansão. Segundo os pesquisadores liderados por Andreu 
Font-Ribera, do “Laboratório Nacional Lawrence” Berkeley, também nos EUA, as análises 
mostram que há 10,8 bilhões de anos o Universo estava se expandido a uma taxa de 1% a 
cada 44 milhões de anos. 

“Este resultado nos permite estudar a geometria do Universo quando ele tinha apenas 
um quarto da idade atual e, combinando-o com outros experimentos cosmológicos, 
poderemos aprender muito sobre a energia escura e estabelecer limites para a curvatura do 
Universo. E ele é muito plano!” - comenta Font-Ribera. 

(Cesar Baima / O Globo) 
 
 

Na realidade, não deixa de ser bastante interessante, à parte os aspectos polêmicos 
das concepções teóricas da Física Moderna, a última afirmação sobre a curvatura do 
Universo – “ele é muito plano!” 

 

 
 
Isso significaria que o espaço intergaláctico deixaria de ser concebido como 

tridimensional e passaria a ser considerado como praticamente bidimensional?! A expansão 
do Universo estaria ocorrendo preferencialmente apenas em duas dimensões lineares?! Ou 
estaríamos ainda em uma etapa inicial de compreensão do Universo semelhante à da antiga 
concepção de uma Terra plana, que deveria nos dar um pouco mais de “humildade científica” 
em face de um grande oceano desconhecido?! 
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CURIOSIDADES 

QUANDO AS PALAVRAS VIAJAM DA ALEMANHA PARA O BRASIL 

 
Com o título acima, reproduzem-se a seguir interessantes considerações feitas a 

respeito daquilo que se poderia chamar de “Evolução Linguística”, algo que realmente existe 
e pode ser “comprovado cientificamente”, ao contrário daquela outra evolução tão falada e 
que até hoje não se conseguiu provar, permanecendo apenas no “wishful thinking” de 
pessoas que se esquecem de aplicar o método científico para tentar comprovar sua visão 
ateísta das aorigens de todas as coisas! 

 

O Alemão está mais presente no nosso cotidiano do que se imagina. Além de palavras 
reconhecidamente alemãs como blitz, kitsch ou diesel, outras como “encrenca”, “chique”, 
“chope” e “bulevar” também têm origem germânica. Boa parte das palavras alemãs no nosso 
cotidiano está ligada à vida militar ou aos elementos químicos, fato explicado pela autoridade 
que a Alemanha, durante muito tempo, exerceu nestas áreas. Assim surgiram termos como 
“bulevar”, “níquel” e “cobalto”. 

O que nem todos sabem é que na língua portuguesa, entretanto, palavras que nada 
têm a ver com química ou guerra e não soam como alemãs, também têm origem germânica. 
Pesquisando a etimologia de termos como “encrenca”, “chique”, “chope”, “valsa” ou do 
refrigerante “Fanta”, acompanharemos uma interessante viagem que tais palavras realizaram 
da Alemanha diretamente para o Brasil ou passando, às vezes, por Portugal. 

Encrenca no mangue 

Através da competição “Migração de Palavras” organizada, recentemente, pelo 
Conselho da Língua Alemã (Deutscher Sprachrat) pessoas de 70 países puderam sugerir as 
palavras alemãs que "viajaram" para outros idiomas. Das seis mil palavras apresentadas, o 
termo mais sugerido foi a versão francesa para “clarabóia” vasistas, do alemão was ist das?, 
literalmente, "o que é isto?". 

Se todos soubessem, entretanto, que "encrenca" tem origem alemã, a nossa versão 
de "problema" também teria sido um grande sucesso. Tudo começou com as prostitutas 
judias que vieram para o Brasil no final do século 19 e começo do século 20, explica a 
historiadora Beatriz Kushnir, igualmente de origem judaica, que escreveu o livro Baile de 
Máscaras: Mulheres Judias e Prostituição. Elas falavam Iídiche, a língua dos judeus da 
Europa Central. Quando achavam que um cliente tinha doença venérea, falavam ein krenke 
(krank significa "doente" em alemão). Nascia assim a palavra "encrenca", usada desde então 
no Português do Brasil para designar uma situação difícil. 



BOLETIM SCB Nº 23 Maio/2014 

 

SOCIEDADE CRIACIONISTA BRASILEIRA 13 

 
O Iídiche é muito próximo do Alemão 

Os duendes da montanha 

Como explica, acertadamente, o Ministério das Minas e Energia brasileiro, Níquel e 
Cobalto, do alemão Nickel e Kobalt, eram gnomos que habitavam, na crença dos mineiros da 
Idade Média, as montanhas alemãs. Os mineiros medievais acreditavam que estes espíritos 
maus eram responsáveis pelas impurezas na prata, ferro e cobre, minérios encontrados 
juntos ao níquel e cobalto.  

 
A moeda do euro é feita de níquel 

Chope não é cerveja 

O nosso “chope de cada dia” não tem a ver, na sua etimologia, com a palavra cerveja, 
tratando-se de uma unidade de medida originada do alemão Schoppen, equivalente a cerca 
de meio litro. A palavra entrou para o Português através do Francês, sendo introduzida no 
Brasil pela corte portuguesa, que veio para o Rio de Janeiro, fugida de Napoleão, no início do 
século 19. 
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“Chope” não significa “cerveja” em Alemão 

 

Schick, chic e chique 

Já a palavra “chique”, considerada por muitos um patrimônio da língua francesa, é na 
verdade uma palavra alemã que chegou ao Português através do Francês. Como explica a 
revista alemã Der Spiegel, muito antes de os costureiros franceses "arrasarem" nas 
passarelas, os alemães usavam termos como schicklich ou sich schickt para designar 
“apropriado” ou “bem arrumado”. No Alemão Medieval, a palavra schick designa “forma”, 
“costume”. 

 
Os alemães já usavam o “chique” antes dos franceses 

É fantástico 

Devido à escassez de matéria-prima, a Coca-Cola da Alemanha não pôde mais 
produzir seu principal produto durante a Segunda Guerra Mundial. Para garantir a 
subsistência da companhia, foi desenvolvido então um novo refrigerante feito, na época, à 
base de soro de leite. Um concurso entre os empregados da companhia levou ao nome 
"Fanta", pois o novo desenvolvimento era “fantástico”, do Alemão fantastisch. 
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O nome do refrigerante também é alemão 

As árvores voltaram aos bulevares 

Quando o rei Luís XIV mandou derrubar os muros de Paris, aproveitou para fazer um 
anel viário ou “bulevar” ao redor da cidade, já que as muralhas se tornaram obsoletas para 
fins de defesa. A origem do nome destes baluartes é o Alemão Bollwerk, literalmente, 
"paliçada". Estas primeiras fortificações eram feitas de troncos de madeira (Bohlen) e 
boulevard era a forma como os franceses pronunciavam Bollwerk. Com a modificação do 
uso, o nome ficou e as árvores voltaram. 

 
Muralhas deram origens ao “bulevar” 

"Blitz" e "hamster" sim, "gás" não 
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Ainda muitas outras palavras são de origem germânica, como blitz, kombi ou hamster, 
do alemão hamstern (“juntar”, “acumular”), devido às polpudas bochechas do ratinho capazes 
de acumular grande quantidade de alimentos. 

Para infelicidade dos amantes do alemão, entretanto, a palavra "gás", que muitos 
crêem ser de origem alemã, é na verdade holandesa e foi cunhada a partir da palavra "caos", 
no começo do século 17, pelo químico flamengo Jan Baptista van Helmont. 

 

Quando as palavras alemãs viajam 

No mundo inteiro foram coletadas mais de seis mil palavras de uso cotidiano que têm sua 
origem no alemão, provando que não é apenas o inglês que cruza fronteiras nacionais e 
lingüisticas.  

 
Não tropece na língua... dos alemães 

Às vezes saber um pouco é mais perigoso do que não saber nada. O que é um "Halver 
Hahn"? "Eine Billion" não é um bilhão? Como se diz "celular" em Alemão? E onde está 
rolando essa "wasserfest"?  

 
Precisão do alemão dificulta tradução 

O Alemão é uma língua em que o vocabulário se multiplica por meio da composição: 
palavras se juntam e adquirem outros significados, precisos mas difíceis de ser transpostos 
para outros idiomas. Nossa série continua.  

 

A  
 

http://www.dw.de/quando-as-palavras-alemãs-viajam/a-2268810
http://www.dw.de/quando-as-palavras-alemãs-viajam/a-2268810
http://www.dw.de/quando-as-palavras-alemãs-viajam/a-2268810
http://www.dw.de/quando-as-palavras-alemãs-viajam/a-2268810
http://www.dw.de/quando-as-palavras-alemãs-viajam/a-2268810
http://www.dw.de/quando-as-palavras-alemãs-viajam/a-2268810
http://www.dw.de/não-tropece-na-língua-dos-alemães/a-2064670
http://www.dw.de/não-tropece-na-língua-dos-alemães/a-2064670
http://www.dw.de/não-tropece-na-língua-dos-alemães/a-2064670
http://www.dw.de/não-tropece-na-língua-dos-alemães/a-2064670
http://www.dw.de/não-tropece-na-língua-dos-alemães/a-2064670
http://www.dw.de/não-tropece-na-língua-dos-alemães/a-2064670
http://www.dw.de/precisão-do-alemão-dificulta-tradução/a-1476355
http://www.dw.de/precisão-do-alemão-dificulta-tradução/a-1476355
http://www.dw.de/precisão-do-alemão-dificulta-tradução/a-1476355
http://www.dw.de/precisão-do-alemão-dificulta-tradução/a-1476355
http://www.dw.de/precisão-do-alemão-dificulta-tradução/a-1476355
http://www.dw.de/precisão-do-alemão-dificulta-tradução/a-1476355
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ÚLTIMAS INFORMAÇÕES 

 

PROMOÇÕES 
 

A partir de janeiro de 2014, a SCB passou a informar na Loja Virtual de seu site 
www.scb.org.br a promoção do mês – um livro oferecido com desconto promocional. 

Neste mês de março será mantido em promoção o livro: “Como Ensinar a seus Filhos 
a Harmonia entre o Criacionismo e a Ciência”, de autoria de Bill Parks. 

Lembramos, que todos os DVDs recém lançados também estão ainda em promoção. 
Atente para as ofertas promocionais de lançamento de todas as nossas novas 

edições, acessando a Loja Virtual em nosso site. 
Acompanhe periodicamente as promoções que estarão sendo divulgadas 

mensalmente na Loja Virtual do site da SCB. 
 

DVDs RECÉM LANÇADOS DISPONÍVEIS NA SCB 
 

A SCB tem a satisfação de informar que todas as Coleções de DVDs recém-lançadas 
em sua nova versão estão sendo oferecidas com preços promocionais de lançamento. 

Maiores informações encontram-se na Loja Virtual que pode ser acessada no site 
www.scb.org.br. 

COLEÇÃO “DE OLHO NAS ORIGENS” 

PRIMEIRO CONJUNTO TEMÁTICO  – DVD-001  
• O MILAGRE DAS ABELHAS 
• A MIGRAÇÃO DAS BORBOLETAS 
• LIBÉLULAS 
• VESPAS DE PAPEL 
• CASTORES 
• PÁSSAROS TECELÕES 

 
SEGUNDO CONJUNTO TEMÁTICO – DVD-002 

• INSETOS 
• CUPINS 
• ARANHAS 
• SALMÕES 
• CAMELOS 

 
TERCEIRO CONJUNTO TEMÁTICO – DVD-003 

• IMITAÇÃO E SEMELHANÇA  
• ESPLENDOR DOS MARES 
• VAGALUMES 
• PLANTAS CAÇADORAS 

 
 

http://www.scb.org.br/
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QUARTO CONJUNTO TEMÁTICO – DVD-004 
• A ORIGEM DA VIDA 
• O PLANEJAMENTO DA CÉLULA 
• O REGISTRO FÓSSIL 

• O ENGANO DA EVOLUÇÃO 
 

COLEÇÃO “DO ARARATE AO ARARIPE” 
 
• O DILÚVIO E A ARCA – DVD-005 
• CHAPADA DO ARARIPE – Parte 1 – GEOPARK DO ARARIPE – DVD-006 
• CHAPADA DO ARARIPE – Parte 2 - GEOLOGIA DILUVIALISTA – DVD-007 
• CHAPADA DO ARARIPE – Parte 3 – CATASTROFISMO OU UNIFORMISMO – DVD-008 

 
COLEÇÃO “MARAVILHAS DA CRIAÇÃO” 

 
• A MARAVILHA DAS FORMIGAS – DVD-009 
• A MARAVILHA DAS AVES – DVD-010 
• A MARAVILHA DAS SEMENTES – DVD-011 
• A MARAVILHA DO PLANETA TERRA – I – DVD-012 
• A MARAVILHA DO PLANETA TERRA – II – DVD-013 
• A MARAVILHA DO ÁTOMO – DVD-014 
• A MARAVILHA DA RESPIRAÇÃO – DVD-015 
• A MARAVILHA DA VISÃO – DVD-016 
• A MARAVILHA DA CÉLULA – DVD-017 
• A MARAVILHA DO OLFATO E DO PALADAR – DVD-018 
• A MARAVILHA DO SISTEMA IMUNOLÓGICO – DVD-019 
• A MARAVILHA DA GESTAÇÃO – DVD-020 
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ANUIDADES 

A Sociedade Criacionista Brasileira (SCB) está procedendo à reformulação do seu processo 
de recebimento do pagamento das anuidades de seus associados de todas as três Categorias 
estabelecidas em seu Estatuto, com a finalidade de facilitar a todos o cumprimento desse 
compromisso assumido por ocasião da sua inscrição no Quadro Associativo da Sociedade. 

A partir deste ano de 2014, para maior comodidade de todos, o pagamento das anuidades 
passará a ser feito mediante depósito ou boleto bancário que poderá ser gerado pelo próprio 
associado, seguindo as instruções que permanentemente estarão inseridas em local acessível em 
nosso site www.scb.org.br que também serão inseridas em nosso Boletim Mensal divulgado no 
mesmo site, tão logo esse novo sistema entre em operação. 

A partir do início de 2014, com antecedência de 7 (sete) dias relativamente à data do 
vencimento de sua anuidade, cada associado está recebendo um e-mail relembrando essa data para 
saldar o seu compromisso. 

Informamos que os associados que ainda não fizeram o pagamento de sua anuidade de 2014, 
poderão fazê-lo mediante depósito bancário identificado na conta corrente da SCB discriminada 
abaixo: 

Sociedade Criacionista Brasileira 
Banco Bradesco – Agência 6550-1 

Conta corrente 0000151-1 
ou  

Sociedade Criacionista Brasileira  
Banco do Brasil – Agência 1419-2 

Conta corrente 7643-0 
Solicitamos aos associados que, após ter sido efetuado o respectivo depósito de sua 

anuidade, nos sejam enviadas por e-mail informações sobre a data e o Banco, ou simplesmente 

cópia do comprovante de depósito, para podermos efetuar a sua necessária contabilização. 

Lembramos aos associados que, estando em dia com as sua anuidade, terão direito a desconto 

especial nas publicações editadas pela SCB, conforme já informado no próprio ato de sua inscrição. 

 Mantenha atualizado o seu cadastro junto à SCB para receber por e-mail periodicamente 

nosso Boletim e outras informações. 

 Divulguem nossos sites a seus amigos e conhecidos: 
 Todos os sites/facebooks em um só lugar: www.criacionismo.org.br  

 Sociedade Criacionista Brasileira: www.scb.org.br 

 Revista Criacionista: www.revistacriacionista.com.br 

 Seminários “Filosofia das Origens”: www.filosofiadasorigens.org.br 

 TV Origens: www.tvorigens.com.br 

 De Olho nas Origens: www.deolhonasorigens.com.br (para as crianças) 

 
 Falem conosco: 

 e-mail: scb@scb.org.br 

 Telefax: (61)3468-3892 

Acompanhem-nos também no Facebook, Orkut e no YouTube: 
www.criacionismo.org.br  

 

Apresentamos o nosso agradecimento especial a todos aqueles que têm apoiado as 

atividades da Sociedade, tanto com o seu incentivo e sua presença em nossos eventos, quanto com 

o seu apoio financeiro. 

http://www.scb.org.br/
http://www.scb.org.br/
http://www.revistacriacionista.com.br/
http://www.filosofiadasorigens.org.br/
http://www.tvorigens.com.br/
http://www.deolhonasorigens.com.br/
http://www.criacionismo.org.br/

